

  

    [image: Capa]

  




  

    ALICE


  




  

    

      SE VOCÊ NÃO SABE ONDE QUER IR, QUALQUER CAMINHO SERVE.


    


  




  

    ALICE




    Lewis Carroll




    Aventuras de Alice 
no País das Maravilhas




    traduzido por
Luisa Geisler




    

      [image: ]

    


  




  

    

      Aventuras de Alice no País das Maravilhas




      Alice in Wonderland




      by Lewis Carroll




      Copyright © 2024 by Amoler Ltda.


    




    EDITOR: Luiz Vasconcelos




    PRODUÇÃO EDITORIAL: Érica Borges Correa




    DIAGRAMAÇÃO E PROJETO GRÁFICO: Mayra de Freitas e Manoela Dourado




    PREPARAÇÃO: Daniela Georgeto




    REVISÃO: Deborah Stafussi e Luciene Ribeiro dos Santos Freitas




    CAPA: Ian Laurindo




    EBOOK: Sergio Gzeschnik




    

      Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057




      

        

          



          

        



        

          

            	

              Carroll, Lewis, 1832-1898




              Aventuras de Alice no País das Maravilhas / Lewis Carroll ; tradução de Luísa Geisler. – Barueri, SP : Novo Século Editora, 2024.




              

                ISBN 978-65-5401-067-2


              



              Título original: Alice in Wonderland






              1. Literatura infantojuvenil inglesa I. Título II. Geisler, Luísa.


            

          




          

            	

              23-6767


            



            	

              CDD 028.5


            

          


        

      




      Índice para catálogo sistemático:




      1. Literatura infantojuvenil inglesa


    




    

      [image: ]

    




    

      GRUPO NOVO SÉCULO 
Alameda Araguaia, 2190 – Bloco A – 11º andar – Conjunto 1111 | 06455­-000 – Alphaville Industrial, Barueri – SP – Brasil | Tel.: (11) 3699­-7107 | atendimento@gruponovoseculo.com.br | www.gruponovoseculo.com.br


    


  




  

    Aventuras de Alice no País das Maravilhas




    Lewis Carroll


  




  

    Numa bela tarde dourada




    Deslizando com muita alegria




    Dois bracinhos desajeitados




    Remam fazendo pequena folia




    Maõzinhas impotentes que comandam




    A nossa pretensa fantasia.


  




  

    Ah, Trio cruel, que em tal momento




    Sob o impacto das estações do sonho




    Pede um fraco sorriso ou alento




    Que mal pode agitar a pena ao vento;




    Mas de que serve a voz fraca e sentida




    Contra a força de três línguas unidas?


  




  

    A Primeira imperiosa se adianta




    Cuja força exige ‘o início’...




    Em tons mais suaves a Segunda espera




    ‘Não há senso algum nisto’...




    E a Terceira interrompe o ato




    Não mais que a cada minuto.


  




  

    Ocultos, num silêncio repentino




    Na fantasia que perseguem




    O sonho de criança para terras distantes




    Perseguindo o selvagem e alegre




    Em conversa amiga com animais ou pássaros...




    Vivendo meias verdades adrede.




    E como nunca antes história vista




    Secam os poços da fantasia.




    E aquele que se cansa, que pouco se esforçou




    Para apresentar o assunto do dia




    “O descanso na próxima vez...” “É a próxima vez!”




    Diz uma voz com grande alegria.


  




  

    Assim nasceu o País das Maravilhas




    Bem devagar, bem lentamente




    Sendo todos os episódios engendrados...




    E terminados, ininterruptamente,




    E para casa vamos, cantando felizes,




    Sob o sol garboso e ardente.


  




  

    Alice! Ouça esta história infantil




    Que com suaves contornos são criados;




    Guarde-a no campo mágico da memória




    Onde todos os sonhos de infância são lançados




    E como as flores desfeitas do peregrino




    Em uma terra distante foram gerados.*


  




  Lewis Carroll




  




  

    

      * Tradução do poema-prefácio feita por Luciene Ribeiro dos Santos de Freitas.
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capítulo 1
Pela toca do Coelho




    Alice começava a se cansar de ficar sentada ao lado da irmã no banco e de não ter nada para fazer: uma ou duas vezes, espiou o livro que a irmã estava lendo, mas não tinha figuras nem diálogos.




    “E para que serve um livro”, pensou Alice, “se não tem figuras ou conversas?”




    Ela se perguntava – da melhor maneira que podia, pois o dia quente a deixava sonolenta – se o prazer de fazer uma guirlanda de margaridas compensaria o esforço de se levantar e colher as flores, quando, de repente, um Coelho Branco de olhos vermelhos passou por ela correndo.




    Não havia nada muitíssimo notável naquilo; tampouco Alice pensou muitíssimo no fato de que o coelho estava dizendo para si mesmo:




    – Oh, céus! Oh, céus! Vou me atrasar!




    Ao pensar naquilo depois, lhe ocorreu que deveria ter se surpreendido com a cena; mas, naquele momento, tudo pareceu bastante natural. Porém, quando o coelho de fato sacou um relógio do bolso do colete, olhou-o e então se apressou mais, Alice se pôs de pé, pois só então percebeu que nunca antes tinha visto um coelho usando colete com bolso ou com um relógio para colocar dentro dele. Então, com curiosidade febril, correu atrás dele pelo gramado e, por sorte, bem a tempo de vê-lo se enfiar numa toca imensa sob uma sebe.




    No instante seguinte, Alice desceu atrás dele, sem sequer considerar como conseguiria sair dali.




    No começo, a toca seguia reta como um túnel, e então de repente afundava, tão de repente que Alice não teve sequer um momento para pensar em parar antes de notar que estava caindo num poço muito profundo.




    Ou ela estava muito nas profundezas, ou estava caindo muito devagar, pois, enquanto descia, teve tempo suficiente para olhar ao redor e se perguntar o que aconteceria em seguida. Primeiro, tentou olhar para baixo e decifrar o que encontraria, mas estava escuro demais para ver qualquer coisa; então, olhou para os lados do poço e se deu conta de que estavam cheios de armários e estantes de livros; aqui e ali, ela podia ver mapas e fotos pendurados em pregos. Descendo, pegou um pote de uma das estantes; o rótulo dizia: “GELEIA DE LARANJA”, mas, para sua imensa decepção, estava vazio; não quis largar o pote por medo de matar alguém lá embaixo, então conseguiu colocá-lo em um dos armários enquanto caía.




    “Ora!”, pensou Alice, “depois de uma queda como essa, não vou nem sentir quando rolar pelas escadas! Lá em casa vão me achar muito corajosa! Ora, mas eu não contaria nada sobre isso, mesmo que caísse do telhado de casa!” (o que provavelmente era verdade).




    Descendo, descendo, descendo. Será que a queda nunca terminaria?




    – Eu me pergunto: quantos quilômetros já desci nesse ritmo? – disse ela, em voz alta. – Devo estar chegando em algum lugar perto do centro da Terra. Devem ser uns 6.500 quilômetros... (pois, como você pode ver, Alice aprendera diversas coisas desse gênero em suas lições na escola, e, apesar de essa não ser uma oportunidade muito boa de exibir seus conhecimentos, já que não havia ninguém para ouvir, era bom praticar e repetir). Sim, deve ser a distância certa... mas então me pergunto: em que latitude ou longitude vim parar? (Alice não fazia ideia do que era latitude ou longitude, mas achou que eram palavras muito bonitas de se dizer.)




    De imediato, ela começou de novo:




    – Eu me pergunto se cairei até atravessar a Terra! Que engraçado seria se eu saísse no meio das pessoas que andam de ponta-cabeça! Os Antipáticos, eu acho... (ela ficou bastante contente por não haver ninguém para ouvir desta vez, pois não lhe parecia a palavra correta). Mas eu teria de perguntar a alguém que país era aquele: Nova Zelândia ou Austrália? (tentou fazer uma mesura enquanto falava – imagine fazer uma reverência enquanto se cai pelo ar! Você acha que conseguiria?). Não, vão me achar uma garotinha muito ignorante por perguntar! Nunca chegarei a de fato perguntar: talvez eu veja escrito em algum lugar.




    Descendo, descendo, descendo. Não havia muito mais a fazer, então logo Alice voltou a falar:




    – Diná vai sentir muito minha falta hoje, eu imagino! (Diná era a gata). Espero que se lembrem da tigela de leite na hora do chá. Diná, minha querida! Queria que estivesse aqui embaixo comigo! Não tem nenhum rato no ar, infelizmente, mas você poderia pegar um morcego, que é bem parecido com um rato, sabe? Mas será que gatos comem morcegos, eu me pergunto?




    E nesse momento Alice começou a ficar bastante sonolenta, e seguiu falando consigo mesma, de forma meio sonhadora: “Gato come morcego? Gato come morcego?”, e, às vezes, “morcego come gato?” – pois, veja bem, como ela não conseguia responder a nenhuma das perguntas, não importava muito como colocava as informações. Ela se sentia pegar no sono, e começava a sonhar que caminhava de mãos dadas com Diná, dizendo a ela com muita seriedade: “Ora, Diná, fale a verdade: você já comeu um morcego?”, quando, de repente, bum! bum!, caiu sobre uma pilha de galhos e folhas secas, e a queda tinha terminado.




    Alice não estava ferida, e num instante saltou para ficar em pé. Levantou os olhos, mas estava tudo escuro; à sua frente, havia outra longa passagem, e o Coelho Branco ainda estava no seu campo de visão, apressando-se logo à frente. Não havia um momento sequer a perder. Alice disparou como o vento, e foi bem a tempo de ouvi-lo dizer, ao virar uma esquina:




    – Ai, minhas orelhas e bigode, como está ficando tarde!




    Ela o estava alcançando ao virar no mesmo ponto, mas o Coelho não estava em lugar nenhum. Então ela se viu em um longo corredor de teto baixo, iluminado por uma fileira de lâmpadas penduradas.




    Havia portas por todo o corredor, mas estavam trancadas; e depois de percorrer todo o lugar, tentando abrir uma por uma, Alice caminhou com tristeza para o centro, perguntando-se como conseguiria sair dali.




    De repente, ela chegou a uma mesinha de três pernas, toda de vidro; não havia nada sobre ela, exceto uma pequena chave dourada, e o primeiro pensamento de Alice foi de que poderia ser de alguma das portas do corredor. Mas ou as fechaduras eram grandes demais, ou a chave era pequena demais, pois não abria nenhuma delas. No entanto, na segunda rodada, ela chegou a uma cortina baixa que não notara antes, e atrás dela havia uma portinha de cerca de quarenta centímetros de altura. Ela experimentou a pequena chave dourada na fechadura e, para sua imensa alegria, ela serviu!




    Alice abriu a porta e descobriu que dava em uma pequena passagem, não muito maior que uma toca de rato; ela se ajoelhou e avistou o jardim mais lindo que já se viu. Como ela desejava sair daquele corredor escuro e vagar por entre aqueles canteiros de flores brilhantes e fontes refrescantes! Mas não conseguia nem mesmo passar a cabeça pela porta.




    “E mesmo que a minha cabeça passasse”, pensou a pobre Alice, “não serviria de muita coisa sem meus ombros. Oh, como eu queria poder me recolher como um telescópio! Acho que poderia, se eu soubesse por onde começar.”




    Ora, tantas coisas fora do comum lhe haviam acontecido ultimamente, que Alice começava a pensar que pouquíssimas coisas de fato eram impossíveis.




    Parecia inútil ficar ao redor da portinha; então ela voltou para a mesa, em parte esperando encontrar outra chave sobre ela, ou ao menos um livro de regras para recolher e fechar pessoas como telescópios: desta vez, encontrou sobre ela uma garrafinha. “Com certeza não estava aqui antes!”, pensou Alice. Preso ao gargalo, havia um rótulo de papel com as palavras “BEBA-ME” lindamente impressas em letras grandes.




    Era muito fácil dizer “Beba-me”, mas a pequena sábia Alice não faria isso com muita pressa.




    – Não, vou olhar primeiro – disse ela – e ver se está escrito veneno ou não.




    Ela tinha lido diversas histórias sobre crianças que se queimavam, ou eram devoradas por animais selvagens e outras coisas desagradáveis, tudo porque não se lembravam das regras simples que os amigos ensinavam. Por exemplo, que um atiçador quente vai queimar você se segurá-lo por muito tempo; e que, se você cortar o dedo muito fundo com uma faca, em geral sangra; e ela nunca se esquecera de que, se você beber muito de uma garrafa marcada como “veneno”, é quase certeza que lhe fará algum mal, mais cedo ou mais tarde.




    Porém, essa garrafa não estava marcada como veneno, então Alice ousou provar dela; e, achando o sabor muito gostoso (tinha, de fato, um sabor misto de torta de cereja, creme, abacaxi, peru assado, caramelo e torrada quente com manteiga), logo tomou tudinho.
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    – Que sensação estranha! – disse Alice. – Devo estar encolhendo feito um telescópio.




    E foi assim, de fato. Agora ela estava com apenas trinta centímetros de altura, e seu rosto se iluminou com a ideia de que estava do tamanho certo para atravessar a portinha para aquele adorável jardim.




    Primeiro, no entanto, ela esperou alguns minutos para ver se iria encolher mais, o que a deixava um pouco nervosa.




    – Desse jeito, pode ser que eu acabe desaparecendo, como uma vela. Eu me pergunto: como ficarei então? – e ela tentou imaginar como fica a chama de uma vela depois que se apaga, pois não conseguia se lembrar de algum dia ter visto algo assim.




    Depois de um tempo, notando que nada mais acontecia, ela decidiu entrar no jardim de uma vez. Ah, pobre Alice! Quando chegou à porta, descobriu que havia esquecido a pequena chave dourada; e, quando voltou para buscá-la na mesa, descobriu que não podia de forma alguma alcançá-la. Ela conseguia vê-la muito claramente através do vidro, e deu o seu melhor para subir pelo pé da mesa, mas era escorregadio demais. Quando se cansou de tentar, a pobrezinha se sentou e chorou.




    – Vamos! Não adianta nada chorar desse jeito! – disse para si mesma, num tom bastante áspero. – Acho melhor parar com isso neste instante!




    De maneira geral, ela se dava conselhos muito bons (apesar de raramente segui-los), e às vezes se repreendia com tanta severidade que trazia lágrimas aos próprios olhos. Certa vez, tentou esbofetear as próprias orelhas por trapacear numa partida de críquete contra si mesma; pois, curiosa que era, gostava muito de fingir ser duas pessoas.




    “Mas não adianta nada agora”, pensou a pobre Alice, “fingir ser duas pessoas! Ora, mal sobrou eu suficiente para formar uma pessoa que se respeite!”




    Logo seus olhos notaram uma caixinha de vidro embaixo da mesa. Dentro dela havia um bolo muito pequeno, com as palavras “COMA-ME” escritas lindamente com frutas secas sobre ele.




    – Ora, vou comer – disse Alice. – Se eu ficar maior, posso alcançar a chave; se eu ficar menor, posso passar por baixo da porta. Então, de qualquer forma, vou chegar ao jardim, e não me importa qual dos dois aconteça!




    Ela comeu um pedacinho e, com ansiedade, disse para si mesma: “Para que lado? Para que lado?”. Com a mão acima da cabeça, para sentir se aumentava ou diminuía, ficou bastante surpresa ao descobrir que continuava do mesmo tamanho. Com certeza, isso geralmente acontece quando se come bolo; mas Alice tinha ficado tão acostumada a esperar que nada além de coisas estranhas acontecessem, que pareceu bastante monótono e idiota que a vida seguisse dessa forma comum.




    Então ela tomou uma atitude e, decididamente, comeu todo o bolo.
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